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CONHEGIMENTOS UTEIS, 
DESCUBERTA DO PLANETA LE VEBRIER, E 
OUTROS. 

4043: A -descuberta: feita o anno. passado de;um 
novo planeta . no nosso systema solar, Lem feito lal 
bulha no mundo scientifico, pelas suas circumslan- 
eins especiaes, que a Revista, que costuma lrazer Os 
seus leitores apar. de todos os acontecimentos nota- 
veis, de qualquer natureza que sejam, devia-lhes, 
conforme esto seu costume, a noticia curiosa, do mo- 
do singular porque foi achado o; novo planeta, Aqui 
a damos pois bebida em boss fontes, 

As tabuas de Urano, calculadas por Bonvard sôbre 
as bases da mecanica celeste, não representam real- 
mente nem as antigas observoções d'este planeta, 
mem as observações que hoje com tanta exactidão se 
estão fazendo nos observatorios de França, Inglater- 
ra, Italia e Alleman 

A que se púde attribair este dessecordo excepcio- 
mal? Não será porventura sufficientemente exacta a 
tam gabada theoria dos movimentos celestes? Ou não 
terá ella sido. bem exactamente comparada com. as 
observações. nos calculos que serviram de base ás 
tabuas empregadas? Dar-se-ba caso que Urano Lenha 
sido submettido a outras influenci 


Jupiter e de Saturno? E n'este caso, poderia che- 
gat-se com um estudo assiduo do movimento perlur- 
Dado, a assignalar as causas das desigualdades im- 
previstas? Poderia chegar-se a fixar o ponto do ceu 
em que os astronomos observadores devessem achar 
e descubrir algum planeta desconhecido, cuja exis- 
só poderia dar razão d'essas perturbações mys- 
Leriosas ? 

Taes foram as arduas questões que Le Verrier se 
propôs, que: discutiu com tanta: paciencia como cou- 
tumacia, e que resolveu tam feliz como habilmente. 

Os elementos. ellípticos de Urano, determinados 
pela hypolhese da unica inflnencia dos planetas co- 


nhecidos, deixavam, em 1838, por exemplo, 124798 |. 


sexagessimos de. êrro; ora, ésta enorme. diflerença é 
inteirameute inexplicavel e inadmissivel , se vão for 
altribuida 2 alguma influencia extranha e desconhe- 
cida que actue sóbre Urano, M, Le Verrier alreveu- 
se pois a aflicmar: 4.º, 
do» formal, e absoluta, entre, aslobservações d'Urano-e 
a bypolhese de que este astro não era submeltido-se- 
não unicamente à acção. do sole dos outros, planetas, 
ique actuam segundo os principios da gravitação uni- 
versa); :2,º vique jamais se alcançaria representar por 
meio desta, bypothese os movimentos observados, 
VOL, Vl —e SERIE Va 


| race-vigor 


perturbadoras | 
que não sejam as resúltantes das acções do sol, de, 


que havia, incompatibilida-| 


Mas, qual póde ser ésta causa desconhecida? Re- 
correu-se a princi do ether; ora, ésta 
resistencia não está demonstrada por phenomeno ne- 
nhum certo, Fallou-se tambem de um grande satellite 
que porventura acompanharia Urano; mas so as por= 
turbações sabidas fossem causadas por um grande sa= 
tellite , seriam de curto periodo, e vão como eram 
de periodo muito lento. Suspeitou-se que o embate de 
algum cometa que tivesse cabido de subilo sóbre Ura- 
ra, teria podido mudar a grandeza e direcção do seu 
movimento ; mas à ser assim, a-serie de 1781 a 1820 
poderia ligar-se naturalmente, ou á serie das obser- 
vações anteriores , on á serie das observações poste- 
riores,, eso poderia ser compativel com uma d'es- 
tas duas series; ora, isto não acontecia assim. 

Restaya pois, evidentemente, uma unica hypothes 
se possivel, a de um corpo que actuasse de modo 
continuo sôbre Urano ,- e que mudasse o «Seu movie 
mento de ama mancita lentissima. Esta supposição da 
existencia de um planeta ignorados, sería na realida- 
de mais plassivel do que: as precedentes? Não teria 
nada de incompativel com as desigualdades observa- 
das? Seria possivel designar 0 logar que esse planeta 
ocenpasse no ceu? A todas éstas incertezas respondeu 
M. Le Verrier sem besi com uma affirmativa ccla- 
As desigualdades de Urano , até aqui 
incomprebensiveis, são devidas á seção de um plane- 
ta situado na ecliplica, a uma distancia media do sol 
dupla da de Urano, À m doastro perturbador ão 
pôde porém ser logo determivada; parecia sen ontce 
um quinto e um vigessimo millessimo. da massa, do 
sol. O dia 4 de janeiro do corrente anno foi designa- 
do como de um valor de 325º para a sua longitude 
heliocentrica, 

Este resultado mathematico, admiravel- e sem analo- 
go na historia da mecanica celeste, foi assim valici- 
nado por M, Le Vertier : 

* No-4:º de janeiro «de 1847 perscrutai; a zona es- 
trellada vizinha ao 325" de longitude heliocentrica, e 
so os vossos meivs de observação forem sufliciente- 
mente poderosos se forem postos em acção: com for- 
tuna, descubrireis o novo astro até hoje escondido á 
vossa vista, * 

E assim aconteceu, Este desafio da theoria á obser= 
vação é comelloito uma: gloriosa: Jura lançada. pela 
abstracção á sciencia prática, Sem sabir do seu gabi- 
nete nem largar à penna da mão, achou o. illustre 
geometra nos espaços do ceu, e muito mais longe du 
sol.que nenhum dos plavetas conhecidos, «outro plar 
neta novo. 

Alé hoje eram conhecidos dúze planetas, o nov 
astro elesou o; seu número, a treze; O planeta Le 
Vesrier faz a sua revolução em duzentos. ennos. 

Não concluirei ainda sem dizer,  que-outro novo 
planeta, que denominaram Asirea , tinha sido des- 
cuberto quasi ao mesmo -tempo, e por dois astro- 
nomos quasi homonymos, nos fios de 1845. M. Hen- 
eke, viu-o em Driessen a 13 de dezembro, e M. En- 
«eke via-o em Berlim um dia depois. Arevolução d'es- 
te pequeno planeta faz-se em quatro aunos e meio, 

Por último, no 1.º de julho do corrente anno, . foi 
deseubento ainda mais outro planeta , pelo mesmo as+ 
tronomo, Hencke, a que por em guabio se vão. pós no- 
me, À sua revolução faz-se em tres annos e selle mezes, 
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PODER JUDICIAL. + 

1044 O movimeuto ascensional do progresso, a 
constante inovação, por que sem isso é o mesmo 
como dizer : parou a civilisação, muito e muito são 
para se desejar. Não pódem porém merecer senão a abo- 
minação do genero humano as revoluções e as reseções 
da força bruta. Isto mesmo em França se está vendo 
pela Carta Constitucional, que em paga de todos os 
seus sacrifícios, colheu a França passados 25 annos, 
em 181%. Aquelle codigo parece mesmo uma zomba- 
ria, que os francezes não acceitariam se o cançasso 
ea lassidão os não fizesse almejar com sofireguidão, 
por qualquer condição que não fosse a da guerra, he- 
rança proveniente da Revolução. Em 15 mezes con- 
tados, desde janeiro de 1813, pediram-se á França 
4,300,000 homens para a devastação europea. A Fran- 
eria então 29,000,000 d'almas. Tirem-se daqui o 
sexo feminino, rianças e os velhos, quasi que 
não ficava um individuo que não tivesse de envergar 
uma mochila ás costas e de pôr uma arma ao bombro, 
mari matar, assassinar e roubar o seu similhante 
por terras extrauhas, quando não fosseja na propi 
Esta carnificina fez emfim até acceitar a lei dos co! 
ecos em bivouac nos campos Elysios, 

As revoluções por via de regra nunca dão aquillo 
que se lhes pede. A de França certamente que não 
deu. Esta n e tudo mas não tem ella o reg 
men constituciona] inglez que quer ter; basta a appeli- 
dação dos ministerios segundo os mezes do anno e não 
segundo os partidos donde deviam sabir. M. Guizot, 
M. Thiers, representam simplesmente o seu talento 
-á similhança 
liga monarchia. Não representam wbigs ou tories, 
como Itussel e Peel, que symbolisavam até agora cer- 
Cada um d'elles era a 
forimula: para ellas se exp . A França poderá 
ser e é feliz, mas ostenta a sua felecidade sóbre ou- 
tras coisas, que não 6 regimen constitucional; por 
exemplo, sôbre os seus codigos que nenhum d'elles é 
d*agora, nem tam pouco da Revolução que não era 
“apaz de'os dar, e o principal até se chama pelo bome 
de Napoleão, 

A Revolução franceza não pôde ficar na classeme- 
dia: gravo e fatal sorte esta de todas as revoluções; 
r estremecer a todo e 
homem. Desceu até ás lias. D'ahi a egualdade, por- 
que à riqueza foi sempre suspeita à miseria, e ohas- 
tilhamento da terra, porque tambem nulla a sua 
telligencia e nullos os seus conhecimentos, os pro- 
assim haveria para 


Bonaparte a veiu avassallar aos seus pés. E tambem 
não se deve pensar que se a Revolução não fosse, que 
durante esses annos que ella esteve harbarisendo , sa 
ella não existisse, a França teria ficado esteril de todo, 
sem produzir um so genio. 

Nada q”,slo assim será a Revolução em França não 
seria uma vingança , e como tal brutal; o que é po- 
rém fora de toda a duvida, é que elia morreu des» 
prezivel do proprio vicio e dos crimes que a ingen= 
O último homem que ainda fez semblante de 
a dirigir, Barras, era chamado pourri (o podre) por 
Bonaparte. 

Baseando à Inglaterra sôbre O privilegio, e não só= 
bre a egualdade, a liberdade, so porque tem fugido 
das peripecias politicas ha mais de dous seculos, e 
tem affectado menos os terremotos sociaes para a sua 
regeneração , valendo-se sempre para esta da razão o 
da philosohpia, ninguem dirá que não está muito mais 
adiantada no mundo , do que a Fran 

É verdade que o privilegio quasi que feudal é aine 
da quem dá a representação nacional em Inglaterra, 
e não o suflragio universal. Onde se encontrará todas 
ia, uma representação que melhor represente os ine 
teresses de um paiz, do que a camara dos communs? 

As palavras allrontam-nos, ou fingimos que affron= 
tam, ainda esta não é a expressão, que afirontam o 
povo. E é por esta razão que hypocritamente nos da- 
mos por indignados que taes on taes cidades tenham 
o privilegio de eleger um candidato, e não pertença 
essa eleição á massa dos cidadãos sem distinção, Não 
ha ahi é verdade , equidade. Mas onde está o privi- 
d'ele, e a necessidade 
de o mantei ão perder. 

Deus nos tiga; mos po- 
lidos elles, e reformados segundo pediam as luzes do 
seculo, haviam de elles ter conservado a importancia 
ás terras, e hi de ter guardado a dignidade da 
ido tanta occasião para tanto indi- 
gna e abjce à faciuncula redomoinhar o paiz, é 
o povo portuguez não ficar afinal representado senão 
pelos empregados do governo. Ja agora é tarde. Siga- 
mos. Mas pelo menos não se façam sahir os deputados, 
como cardumes da urna. 

Todas as desvantagens que oferece a demoli 
nosso poder parlamentar, em logar da gua expurgaç 
tiveram logar no poder jud! Tendo testemunhado 
os receios que as córtes antigas causaram em 1820 
póde-se desenlpar a sua abolição; mas para o poder 
1, onde tivemos até a futil mania de mudar as 
es aos magistrados , não ba a mesma jus- 


elles pobreza, 

Eis-aqui está o que deram de si as convnlsões fe- 
vinas da revolução franceza; estes dous preconcei- 
tos. Pertender quea França começou so a perlustrar- 


tificação. 

A córte de cassação, 'especie de passado judiciario, 
como lhe chama um auctor francez, foi trazida pela 
abolição dos parlamentos e fusão das provincias fran- 


se desde então, é uma rematada demente entos. Em Portugal porém, não ha- 
via nas leis patrias, esses usos e costumes da Fi 
ca, que diversificavam com a diversidade do territo- 
À lei éra uma para todo este pequeno reino. E 
or hombridade se deve entender independencia, 
muita mais tinha a nossa antiga magistratura do que 
a moderna. Fallava-se nas grandes categorias judi- 
tises com uma veneração que se aproximava à do alto 
sacerdocio. Não é o mesmo hoje, o poder judicial 
anda debaixo dos pés do executívo; afironta de que 
* Concluido de pag. 391. - se não hade livrar em quanto liver parte nelle, « 


pulaça 
nacional, perderam-lhes as suas lradições 
abrazar na sua grandeza. So alguem por il 
cia cuida que as celebridades da revolução são filhas 
della, está visto que se ingana. Ella guilhotinou os 
que pôde, e se não executou mais foi perque emfim 
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fizer corpo. á parte como lhe é:dado e deve ser. 

Ninguem quer conhecer a épocha. Uma épocha não 
é uma mudança de nomes e de palavras, é de coisa: 
Esta falta de inteligencia, vae custando uma geração 


e ja nos tem custado muita revolução que tem arra- 
sado o paiz. 


€. A. da Costa. 


Ta CULTURA DO ARROZ É INSALUBRE?! 


(Carta. 


14045 Sr. Redactor. — O estado sanitario d'este con- 
eelho, é, actualmente, bem desagradavel, especialmen- 
te nas feeguezias do norte, ande grassam quasi epide- 
micameute as gastroenterites, que ou começam, ou ter- 
minam por febres intermittentes. Não diremos, como 
éstas molestias por alli porque so lá 
chamados os curandeiros e charlalães, de que 
este concelho muito abunda. 

Este estado de insalubridade do districto é altribui- 
do à cultura do arroz. Sabemos que, a este respeito, 
ja ha tempo, foi presente uma consulta é sociedade 
das sciencias medicas de Lisboa, assignada se bem 
nos lembrâmos, pelos medicos de Torres-Vedras, cu- 
ia opinião era, se a memoria nos não falha, que aquel- 
Ja cultura não prejudicava a soude publ quando 

rrigações fossem por vezes frequentemente re 
das; sabemos, que, n'algumas outras terras do reiuo 
e até desta província se fabrica o arroz, sem que 
dessa cultura hajam resultado inconvenientes notaveis; 
nas terras, porem, d'este concelho destinadas a éstas 
sementeiri nem sempre, ou antes bem poucas vezes, 
as irrigações podem ser feitas, pela forma recommen- 
dada, e por isso estamos quasi inclinados a crer, que 
defeito aquela cultura, pelo methodo vicio: 
pregado, possa influir e tenha influido, poderosamen- 
te, na desenvolução e propagação d'aquellas febres; 
visto como é bem sabido, que os miasmas putridos,e 
exhalados dos restos vegetaes e animaes em 
posição, afectam desvautaj 
qui póde seguir-se , e muitas vezes se segue a alte- 
ração da saude. Desejaramos ouvir sôbre este ponto 
a opinião das pessoas mais ilustradas, pois da soa 
elucidação grande vantagem poderia resultar á saude 
d'estes povos. 

Se fór escutado , e correspondido este nosso convi- 
te, regosijar-nos-hemos de ter submeltido ao publico 
materia que prende, tam immediatament 
de dos povos, que estes despresim, por 
rem o seu valor; intendemos que este objecto não des- 
diz do programma do seu vem redigido periodico, 

Villa-Nova d'Ourem 3 

de seltembro de 1847. 


x. J. 
CURSO FORÇADO. 

1046 É bem escusado querer sustentar, contra os 
decretos da. Providencia, um curso forçado a esses 
poucos de milhares de bocados de matta-borrão, que 
envergonhados de si por ahi andam caleurriando na 
cidade, chamados notas de banco. Esses quadrados 
de papel fabricados em oitavo pequeno, para vale- 
rem por 5,000 coutus em dinheiro com o toque da 
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casa da moeda, por mais que façam deles não passam 
já de ser titulos ou obrigações de um mercodor que- 
brado, como qualquer ontro que não paga oque de- 
ve, Sejam as casas dasua insolvencia ou não, peca- 
minosas. E' tam facil dar credito na praça para os ofli- 
cios do negocio a uma leltra de cambio de-om-ne- 
gociante fallido, como é que os generos da alfandes 
ga se troquem ás taes tiras tarjadas com marea de 
agua, que querem que tenham, mas que não tem 
hoje absolutamente nenhum valor intrinseco, porque 

o primeiro que lho nega é o proprio Banco; e se 
não chegue alguem lá a ver se elle lhe dá o que 
nellas elle figarou i. é. a prata que por ellas, elle 
recebeu. 

A phantasmagorfa qne se quer fazer com as notas 
ão é vel. Resta só ver a quem ella apros 
veita, E depois como consequencia, quem é que de- 
ve sofírer o onus de as retirar da circulação. 

Por mais que se procure a quem é que licitas 
mente aproveita esse simulacro do precioso que o 
carimbo quer consagrar, e que está symbolisando 
nesta quadra a boa-fé que domina a conjunção, não 
se acha ninguem. Quem é que deve pagar porém a 
divida que elle represcata, esse mais (acil é dese 
achar. 

E' o governo, e por este a nação. Não se devia 
por certo tom deliradamente Ler exhaurido o fundo 
do Banco , mas im o quiz a fatalidade 

é lractar quanto antes de restituir o impress 
u dono. Nem cuidem que não ganhará 
muito a nação com essa liquidação. Em quanto esta 
se não fizer, para ninguem será maior a perda do 
que para a mesma nação. Os rendimentos do: lhes 
souro, durando o curso das notas, são percebidos 

nessa moeda ficticia em que elle perde de 30 a 40 
por cento. E os particulares que são quem dão para 
esses rendimentos, sendo obrigados a soffrer tam 
grande prejuizo, qual é o do constante rebate nessas 
notas, não podem deixar de restringir as suas tr 
acções, e portanto hade baver infallivelmente mui- 
to menor numero d'ellas, dando diminuição de cons 
tribuições para o thesouro, porque é sobre ellas que 
elle percebe as suas imposições. 

O curso forçado, de uma moeda que o não é, e 
que o quer ser, motiva uma tal revolução e depres 
dação na propriedade, que eu tenho a sciencis cer 
ta de que se não reparou no altentado que se com» 
meltia quando se promulgou o decreto de 29 de no- 
vembro de 1846, senão, não se promulgava. E' tal 
e tamanho o vicio que se imprehende na metamor- 
phose impossivel de um valor real por nada; de um 
marco de prata em peso, por um trapo macerado 
sem peso; de positivo pelo negativo; do signal — 
pelo signal ==; que não querendo agora compulsar 
as historias antigas nem as da patria, a França no fu- 
ror da sua revolução tendo tomado a mesma allucin 
ção que agora nos deu de tomar a nuvem pela deusa 
e de querer forçar uma inversão na ordem da nature- 
za, obrigada a emittir 45,500 milhões de assignados om 
em relação á população d'aquella epocha quarenta e 
tres vezes o seu orçamento de 1846, tanto como 
|430,000 contos para a nossa receita do lbesonro ago- 
se obrigada a trazer assignados de (46 réis e 
cada um; leve de decretar a Jei do maxi- 
mo e do minimo fhesjanhico nas agora tambem quizes 
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mes macaquear ) nos preços do tralialho e dos generos: 
mandou fechar a praça do Commercio, pará lá se não 
negociarem os metaes preciosos: fez tudo isto, e não 
o pôie conseguir."O pão foi a 3,9520 réis 0 arratel, 
quando em assignados; e tirando Paris, as províncias 
estiveram sempre em rebelião no contracto de com- 
prá e venda ; contra um intermedio que tam espuria- 
mente representava o numerório. 

Esto mesma rebelião em que estiveram provia- 
cias da França contra os desvarios: pandimoniacos da 
republica frauceza, tambem entre nós se verificou con- 
tra-o velho governo portuguez, porque-o- seu: papel 
apezar-de todo oseu quero, posso e mando, núnca che- 
gou ás províncias, e reitera-se agora isto mesmo 'con= 
tra as motas de Banco. As nossas provincias 'só quan- 
do é para pagar ao thesouro e defraudar-algum crédor 
«quero dizer," cujo credito é anterior á pobii- 
cação da lei, é que as empregam. “porque em transac- 
ções correntes não podem com elias. 

Os dados que cu vou adduzir-são de todo novos en- 
tre-nós, mas nem por isso a-sua-novidade invali 
asua verosimilhança. A produeção annual da nossa 
cultora não póde actualmente caleular-se por uma es- 
lima diminuta em menos de: vinho 5,000 contos? cereaes 
20.000 contos? azeite 2,000 contos? gado 1,000 con- 
tos? fructas, aves, ovos, laetic + chortaliças ete. 
2,000 contos? Total-30,000 contos? Esta produ 
está derramada sôbre 2,950 leguas quadradas, quasiio- 
communicaveis entre si, e toda ella ha de passar por 
muitas mãos primeiro que-chegue á última que é a do 
consumidor. Todos éstas mãos precisam deter 'dinhei- 
u representativo volunt 


da compra 
primeiroe da sua venda depois: P ste tracto succes- 
ez figurem: os 30,000 contos pelas passagens que 
tem de ser feitas com elles, por mais de 90,000 contos. Se 
é agricultura se ajuncta mais toda a outra labutação do 
reino, que póde montar mais 15.000 contos, e estes tiver 
rem pelas transferencias tambem que se operam com 
elles, de figurar pelo menos “outras (rez vezes, terentos 
mais 45,000 contos , os quaes com os 90,000 fazem 
435,000.contos, que apparecem e desapparecem da sce- 
na economica , sem que cada appariç feita por 
uma figura diferente isto'é ; seja feita senão com o 


circulante existente, que é sempro sem nenhuma com- 


paração menos do que a produeção ; mas que é a ella, 
e que é a nós crestnras humanas, a vida. 

A producção da Gran'-Bretanha e Irlanda é reputa- 
da entre £ 600 a £ 700 milhões annuaes. Para vecor- 
rer ácireulação d'esta produeção existiam segundo Ful- 
Jarton (1845) 40 milhões em ouro, 20 em notas, 70 
em depositos, 300 em letras de cambio em Londres, fóra 
as que ba nas provincias, existiam avales, bouds da In- 
dia, 27 em exchequer bills, 27 em coupons, exis- 
tia mais o escriptorio gerol dos banqueiros de Londres 
onde no anno de 1839 se liquidaram por debito e cre- 
dito em conta corrente 954 milhões. Além disto, todos 
os districtos fabris servem-se do intermedio de lettr 
para as suas permutações. Fe mais os cheques que p: 
sam como notas do banco. Ajemetadas todas éstas par- 
cellas, considerando de mais a rapidez das commu- 
nicações em Inglaterra, e que ha na Escocia por cada 
6.000 almas um banco, parece-me que se não achará 
muito extravagante para Portugal que oseu giro suba 
a tres vezes a importancia da sua produeção, 
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Demonstrada com toda a plansibilidade de parécen= 
cas, a apparição de 135,000 contos de pagamentos-em 
toda a economia da nação na devolução do anno, f- 
guremos que todos esses 135,000 contos eram solvi- 
dos inteiramente em notas de banco, qual pão seria 
em tal caso o prejuizo para a communidade portugue- 
za, estando ellas perdendo 1,$600rs. em cada 45800 
como agora perdem pelo menos? Era nada menos do 
que 45.000 contos, ou a terça parte dos 135,000 eon- 
tos: Esta perda seria maior de 15,000 contos, a toda a 
importancia que monta a producção agricula, que são 
30,000 contos; d'onde feliz da agricultura que não ad= 
mitte, porque não póde tambem, nenhum papel deci- 
frões em troca dos seus gerers. 

A moeda de papel é pois em summa, pelo que aqui 
se vê, uma entidade extranha, meltida ou que se quer 
melter no covlracto-da compra e venda, ou antes em 
todo o tracto successivo da sociedade, sem que compra- 
dor nem vendedor à chamem, sendo ella que se cha- 
ma a si impertinentemente, e que sequer e vai apres 
sentar intrusamente de permeio como um duende com 
ubiquidade, a fintar a fortuna de todos os particulares, 
Os rebates que este privilegio extorquiu ou pertende 
extorquir, valem muitas vezes o orçamento nacional na 
sua totalidade, que havia de matar se o deixassem. E 
o peior é, tornâmos.a repelir, não se saber para on- 
de vai lodo este sangue, porque ninguem comparece 
nem mais remediado nem mais adiantado, mas todos 
mais perdidos. 

(Continúa.) "C. A, da Costa, 
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UM HOMEM INFELIZ. 

4047 Ba um certo homem que é infeliz en= 
tre todos os homens. É um certo ente perfeito 
e miseravel, privilegiado ao mesmo passo que 
maldito. É um homem sem remorsos... e a sua 
vida comtudo é umá punição constonte. Não tem 
inimigos, e tem que supportar todavia uma, per- 
seguição incessante , minuciosa, implacavel, que 
nem siquer pelo odio é nobilitadu ; porque se & 
glorioso ser perseguido pelos rivues ou pelos ini- 
migos, é triste e humilhante ser atormentado 
pelos indilferentes: e tal é a sorte diesta pobre 
victima do nosso seculo, eujos infortunios:cele= 
brâmos hoje, Tudo n'este nosso mundo novo o faz 
padecer ; tudos parece qne estão conjurados con= 
tra elle. Não se diz palavra que o não offenda , 
não se faz acção que o não escandalize. A cada 
instante as suas mais sacrosanctas.crenças são ata- 
cadas brutalmente : as suas mais queridas recor- 
dações são profanadas sem pudor. Intalam-no em 
todas as ideas; ferem-no em todos os seus senti= 
mentos: e o coitado tem que soffrer estes iorro- 
rosos. supplícios sem se queixar , tem de ouvir 
todos os: ultrages que o indignam, exasperam , 


pungem-lhe.cs nervos .e fazem ranger os dentes, 
sempre com; benevola: attenção: e urbana pacien- 
cia! Tambem” é “ésta uma” das miserias da sua 
condição. Ob! este homem é comefleito um ho- 
mem bem profundamente infeliz. 

Por fatalidade singular conhecemos que a nos- 
sa vietima "é 'amavel'; e ésta funesta amabilidade 
multiplica infinitamente os seus tormentos. E es- 
te homem infeliz é procurado: todos o querem 
para. lhe, dar as mais variadas torturas; mas co- 
“mo todas éstas torturas são generosamente dailas, 
mais insupportaveis se tornam, e poem-no triste 
à seu pegar. Como não podem explicar a sua per- 
turbação, quando a. notam, as suas mudanças su- 
bitas-de; côr, «symptomas mysteriosos/ de uma vio- 
Jentarindignação dissimulada com à maior civili- 
dade, accusam-no de exquisito, E este homem 
sem, defeitos é tido por um ente original; talvez 
que por isso mesmo que não tem defeitos. 

E realmente, o seu proceder, os' seus modos, 
hem que perfeitamente convenientes , devem pa- 
recer singulares aos espiritos-fortes de hoje. Ha 
tempo, por. exemplo ,. convidaram-no para ir ao 
thcatro; representava-se uma peça novas'a fami- 
lia; com quem “elle” foi era numerosa e constava 
dê algumas senhoras tambem; os homens que as 
acompanharam | tractaram. de se collocar no «ca- 
maroto à sua vontade, para verem «o espectaculo, 
€ não-lhes “importou seas senhoras ficavam bem 
Ou mão :10 nosso homem vit “que estavam incom- 
modidas, fer-lhe impressão a grosseria dos seus 
amigos,.e por, isto so ,. retirou-se logo, invergo- 
nhado de: estar-com clles: Que original! 

Nºoutrá occasino estava! h'iima' Comipauhia, on- 
de havia múitas senhoras da moda. | Entre éstas 
achaya-se principalmente uma de pouco espirito 
ua realidade, mas que: figurava “ter muito “pelo 
estrepito que fazia “em o fingir. O" nosso” homem 
incontronise' essoalmente aope desta falladora in- 
discreta. Não passava por alli ninguem sôbre quem 
ella não deitasse epigrammas, que não chasqueas- 
se, deiquem se não risse por zombaria: e tudo 
isto em tom alto, com gestos estouvados, é ri- 
Sadas interminaveis. O pobre original indispoz-se 
imediatamente comtudo. que ocercava;) não pô- 
de aturar mois nada, nem permanecer mais alli 
siquer, e! foi-se embora! X 

D'outra vez, saliia de um baile, e ouviu um 
Fópaz da moda que dizia a sua mãe :.“Então, vem 
d'ahi?o,. Está aqui a sege ávespera,ce não aca- 
bo “de: desempachar ?* “O homem lembrou-se de 
sua “digna mae. Mudou de côr... esteve aponto de 
bovar |. Que, galante, original | 
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Outro dia foi a uma casa da sua amizade, e 
ouviu dois rapazes, tafues do tom, falando mui- 
to á'sua vontade de certos amores do Lheatro,:€ 
de uma aventura, escandalosa... diante de sua. jr= 
mar, uma menina donzella que apenas tem deze- 
sette annos,... D'esta vez o nosso: homem; fez-se 
vermelho ; teve vergonha de assistir a uma, pro- 
fanação tam sacrilega... porque acredita na jdi- 
vindade da innocencia ! Que original! 

Uma 'vez foi a uma egreja assistir ao casamen= 
to de um amigo seu, A ceremonia era demorada 
em razão das incommendações quese faziam a um 
defuncto. Os convidados para as nupcias e para 
9. interro chegavam .em multidão. Os. trajos. de 
festa contrastavam-com os-trojos de.Jucto. A noi- 
va com o sorriso nos labios arrastava o seu vesti- 
do por cima do panno funereo que cobria a eça. 
Para um lado se ria quasi, e se fallava com 
festival alegria; para o outro tudo era silencio, 
e nos rostos se debuxava a pena sincera ou fin- 
gida. Em quanto que uma ala de tochas assistiam 
funeralmente á mais lugubredas ceremonias re= 
ligiosas: os convidados de ambos-os sexos reunia 
dos para a mais prazenteira d'ellas todas , quasi 
que se divertiam, mesmo no templo, com a idea 
das festas de. que iam gozar ;.os homens tocavam. 
nas mãos uns dos outros, as mulheres beijavam- 
se como em suas casas ou n'um theatro, e o' hos 
mem infeliz de que tractâmos observando estê 
contraste, notando éstas formulas de polidez mun= 
dana n'uma igreja, ésta differença repugnante , 
ósta alegeia infame, no momento -em'que era pa- 
ra carpir úma orpha ou uma viuya inconsolayeis... 
ralava-se “e. indignava-se !. Insensoto | que ainda 
acredita na etiqueta dos tempjos, nas susceplibi- 
lidades: da morte e nos direitos de Deus! 

Segundo supplicio quasi' do mésmo genero: O 
homem infeliz ia por uma rua: topa com ama 
pobre velha, extendida em cima de um, passeio. 
Ou porque houvesse sido derrubada: por alguem; 
ou'porque-alguma vertigem a tivesse feito cahir, 
estava prostrada sem sentidos. Dirige-se a" ella 
para a soccorrer. Nºeste, tempo vinha um rapaz 
taful pelo passeio, d'esporas e chicotinho, «entoan- 
do uma aria de uma opera: achando incômmodo 
descer e subir de novo o passeio, e trazendo pres- 
sa, achou que o mais simples era saltar elegan- 
temente por cima do corpo que jazia atravessado. 
Julgue-se quanto não sofireria o nosso homem in- 
feliz á vista d'este estouvamento cruel! Ellé acre- 
ditava na sanctidade da velhice, e na diguidade 
da miseria ! Que original! 

Jantava um dia: em «casa 


de «um seu-âmigo 
Bar 
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tico; e depois de jantar serviu-se o café. Em 
quanto que saboreava este veneno inspirador 
+stylo antigo) uma senhora que elle não tinha 'a 
honra de conhecer , chamou-o para lhe entregar 
a chicara que acabaya de despejar. O nosso ho- 
mem mudo e stupefacto, obedeceu ;- [oi buscar a 
chicarave pol-a em cima de uma mesa. Que bi- 
sonho! Elle não sabia que ha mulheres que se 
julgam com direito de honrar conhecidos é des- 
conhecidos, com a “ordem de as servir! Este ho- 
mem não “intende mesmo nada das etiquetas de 
uma sala. (Continto). 


EM ALVERCA NÃO EXISTEM TUMULOS DE 
CAVALLEIROS TEMPLARIOS. 


In historia veritas observatur.. 
Cio. in Edo Legib. 


Factos historios não se escrevem se a 
verdade os combate e desiroe, 


1048 Escriplores ba, que mui de leve escrevem 
factos dos quaes nenhuma certeza , nebhum conheci- 
mento Linham, arriscando-se á censura daquelles, que 
melhor os sabiam, 

OA. ouredactor do Almanack do rito escocez em 
Portugal, para o anno de 1845, sem escrupulo, eme- 
nos averiguação affirma existirem na igreja de S. Pe- 
dro, freguenia de Alverca, tumulos que encerram res- 
tos mortaes de antigos caval| 5 templários; Asser- 
to vogou tanto no nosso paix, vo- 
mo no extrangeiro, onde o dito almanack se vendesse, 
é lêsse, acreditando-se a existencia de lhantes tu- 
mtilos, dos 'quaes nem vestigios ao menos apparecem , 
<omo o 'provarei, h 
- Da secretaria d'estado dos negocios do reino, sendo 
ministro della Luiz da Silva Mousinho de Albuguer- 
que, em data de 19 de fevereiro de 1836, se dirigi 
ào Exm.º Francisco Manoel Trigoso d'Aragão Mora- 
to, p hte da: Academia real das sciencias de Lis- 
boa, portaria, na qual era convidado ávindagação de 
objectos dignos de se conservar delles. memoria, dos 
quaes não poucos se encentravam nos edificios dos ex» 
tinctos conventos , encorporados nos bens nacio 
* Diligência esta daquelle ministro a quem faz hon- 
xa 0 cuidado de indagar, é depois de publicar à Ar- 
cheologia Portugueza, para noticia dos estudiosos des- 
4e importante ramo scientifico, e com o seu soccor- 
xo so aclararem duvidas da historia antiga, emenda- 
vem-se as datas das epochas de muitos acontecimen- 
tos, e perpeluarem-se as recordações de muitos va- 
xões portuguezes, illustres e notaveis. 

Este convite à Academia da parte do ministro de 
estado parece inspirado pelo espirito e letra do al- 
vará de 20 de agosto de 1721, inserto a pag. 149 
da colleeção Vicentina ao titulo 12 do liv. V das or- 
denações; suscitada esta providencia pelo director e 
censores da Academia real da historia portuguez 
ao que de prompto annuiu a magestade do Sr, D. 
João V; porém com lamentavel desgraça, que ne- 
nbuom magistrado a cumpriu nem della conbecimen- 
to tinham, pois apparecendo em suas jurisdicções, 


=——"— 
vazos romanos, medalhas destes em ouro, e cobre, 
anneis de seus cavalleiros, nada se apreendia e se 
remeltia para o destino que, a mesma Jei lhe mar- 
cava. 

Não sei quem levou a Academia a notícia do meu 
nome, donde recebi uma carta com instrncções im 
pressas, em data de 9 d'abril-de 1896, rogando-me 
que me encarregasse de examinar nos conventos sup= 
presos, ou em outros quaesquer edificios recomens 
mendaveis da comarea do Riba-Téjo, tudo quanto. 
fosse pertêncente à archeologia nacional. 

Acceiteia gratuita commissão, trabylhei tanto quan 
to podiam os meus conhecimentos em tal: objecto, e 
escrevi o resultado das minhas observações, que re- 
meiti à Academia, a qual recebendo-as mas aggra- 
deceu, e suas expressões honrosas, para mim mais 
valiosas que o ouro, as aprecio 'e consérvo. 

Visitando pois a igreja de S. Pedro, freguezia de 
Alverea, alli não encontrei sepultura de algum 

iro da ordem dos templarios, e sendo a mesma 
igreja delles, de quem não havia, a minima lembran- 
ça, e menos do ubi-no dito templo onde so enter- 
rou o virtuosissimo, porém malfadado infante D. Pe- 
dro, dugue de Coimbra, que perto daquella povoa- 
ção, na batalha da Alforrobeira, morreu victima da 
intriga aulica; facto este mais muderno que a extins 
eção dos templarios cento e trinta esete annos: não 
sei como se sonhou a existencia das sepulturas dos 
templarios naquella igreja. 

Todavia parece-me que poderei assignar a-origem 
do boato das sepulturas ditas dos templarios naquelr 
le ubi, sem receio de me enganar; porém o moli 
creador de tal opinião erronea é falso;: e pondere- 
se o que vou a expender. 

Ao sabir da porta principal da sobredita igreja vês 
mos do lado esquerdo doze marcos dos templarios coa 
seguida, com a crúz da ordem em uma das faces, 
e na outra diferentes jerogliphycos; e no vulgo da 
povoação sereputava cada um dos ditos marcos devi- 
za de distinetas sepulturas de desterrados; o que era 
manifesto engano, e erro crasso. Aquelles marcos 
designavam outra cousa, e o seu efeito outro fim; 
o que entendem os que estudaram jurisprudencia, 

Em todos os estados nos quaes a religião calholica 
apostolica romana é a dominante, os edificios quese 
dizem igrejas ou templos sempre mereceram respei- 
to e veneração, como lugares consagrado ao culto re- 
lioso, e celebração de seus mysterios. 

Os imperantes seculares concederam ao material 
destes edificios isempçães e privilegios. e destes o mais 
conhecido, e benefico 0 Jus Asyli, pelo qual os cri- 
minosos que se acolhiam ásigrejas ficavam a cuber- 
to dos procedimentos da captura judicial; e donde 
se não podiam tirar: e se se commeltesse essa vi 
lencia, ésta logo se emendava restítuindo-os ao logar 
de que foram tirados. 

A immunidade concedida ao material da igreja éan- 
tiquissima ; pois que a |. 1. Cod. Theod. de His, qui 
ad Eccles. conf. regulando q uso da fnimunidade afirma 
a sha anterior existencia, a que se póde assiguar o 
meado do seculo IV da igreja; ede então até ao pre- 
sente se conserva e observa; e entre nós legislação 
propria a regula e manteem. L. 2.º n.ºb das Ordena- 
cões. 

A immunidade da igreja ompliava-se tambem ao adro 
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della. é dentro delle se não prendia o criminoso a 
quem aproveitava o jus-asyli; cumpria para a obser- 
vancia da immunidade, que se demarcasse a extensão 
dos adros, e em alguns -paizes assim se fez, dando- 
se aos adros das cathedraes quarenta passos de exten- 
são, e ás outras igrejas Lrinta sóment 

No concilio de Oviedo celebrado em 1115 .se con- 
cederam setenta passos; e desta medição alguem de- 
riva O que possuem os parochos com o nome de passaes; 
odito terreno tambem; se appelidava por outros — dez- 
tros — donde procede a palavra — adro — mui conhe- 
cida-no. reino. de, Portugal. 

Os. templários coevos com, o principio da monarchia, 
religiosos e militares, respeitaveis pelos sens serviços 
ao estado, ricas é poderozos com os bens que possuíam, 
e padroeiros de muilissimas igrejas, que apresenta- 
vam e proviam, e cujos privilegios em extremo zelar 
vam, e não menos a immunidade dellas, e de seus 
adros, e para que se respeilassem sem se allegar iguo- 
rancia do seu terreno, 0s demarcaram com OS marcos 
da ordem ; e isto se observa no adro da igreja d'Al- 
verca, no de S, João dos Montes, e no de 5. Thiago 
dos Velhos, os quacs todos 
minei na sahida da porta 
ditas tres igrejas; as duas úitimas respeitaveis pela sua 
antiguidade, e ambas sagradas. 

Fique-se pois sabendo que os marcos do adro da igre- 
ja d'Alvorca não denotam sepulturas de templarios , 
sim a demarcação do seu adro, que goza de immoni- 
dade naquella extensão dos referidos doze marcos, € 
que asjustiças deviam respeitar não prendendo crimi- 
noso a elle lhisdo,, se não depois de verificadas as 
circumstancias com as formulas prescriptas na lei, pa- 
ra so saber so; lhe. competia, on não a immunidade 


de tumulos. de templarios. ha 
igreja da freguezia d'Alverca, desapparece com oque 
se escrevens;..e por este modo se emenda e corrige O 
almanack do rito escocez para.o anno de 1845 em Por- 
gal no que a pag. 79.se escreveu, e alli so lê... 

JoJo MF. das. 


CORTES DE LAMEGO; + 

1049 As primeiras córies d'este-reino de Portugal, 
foram celebesdas por ElRei D. Afonso 1 com assisteo- 
cia, é approvação dos Estados Geres, na Igreja de 
bai Maria“de Almacave, em Lamego, no anno de 

O livro suecessivo; de pais-a “filhos ma perpetua-es- 
eriptura das tradicções, não se anpiquília ! 

Diz o nosso vasto e erudito litterato o Sr. visconde 
de Santarem, nas suas Memorias para à Historia, e 


*“ Nimprema 'periodica política, tem'alludido muito n'és- 
tes-vltimos dias ás celebres côrtes de Lumego; paretcu nte 
pois oportuno pabliear este curioso artigo sôbre o objecto, 
que, existia ha tempo bastante. na pasta da Redacção. Declaro 
porém que seja qual for a-opinião da Redacção sôbre estes e 
outros assumptos, a respeito dos quaes publica alguns artigos 
de seus colaboradores ou correspondentes, não se deve, pelo 
facto dá publicação d'éstes,- intender que a Redacção participa 
das meanias idéus dos illustres -escriptores. Os jorunes chamados 
fas costumam e devem publicar o enunciado: de todas.as 
niões : é banal o dizer-se que a verdade subresahe d'eatre 
a discussão; mas é certo que a discussão fórma assim uma 
parte do pensqmento desses jornaes, 
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Theoria das CórtesGeraes 1º, parte 1.º na'Aúvertencia 
Preliminar, pag. IV, o seguinte: «Quando rellecti- 
mos attentâmente nos periódos historicos ,. que precé- 
deram as Côrtes dé Lamego," e que os confrontâmos 
com os que 'succederam 2 esta' epocharnóta vel” da fain- 
dação da monaréhia, vemos “demonstradas tres impor- 
tanfissimas circumstancias. 1 15 
« Primeira, que “os lusitanos desde a maisvremota 
antiguidade, é quando os“comanos entrarão-nã penio- 
sula da Hiberia, se governavam por leis suas, - como 
“ó altesta Apiano (escriptor romano mui estimado)quan- 
do fala dos differentes reinos, ' de que se'compunha 
a' peninsula, dizendo: Lusitani pars alia:Hispanorum 
suis Degibus viventium. 
«Elles elegiam os: seus chefes em assembléas ge. 
rats, como forão as eleições dos Tantamos; dos Api- 
manos, dos Veriatos, etc: D'onde se-colhe que /bavia 
um governo organisado electivo-militar;-mas'todavia 
moderado pot leis proprias; gomo claramente o estré- 
ve o citado Apiano: . , 
«Segunda, que-a prioridade da nossa representação 
pelos Tres" dos é muito mais antiga, que a das 
outras nações da Europa, como passaremos a mostrar, 
« Quasi 'Lodosos povos darEuropa'não' haviam ain- 
da fixado os seus direitos civis 'no meiado! do seculo 
XI sechlo, vem gosado da sombra da representação 
nacional na participação da confecção das leis, -quan- 
de já de muito tempo antes haviam existido os córte) 
de Lamego, eas de Coimbra do Senhor 'réi D; Affon- 
so MH.» 9 1 , 
Luiz da Silva Pereira o Oliveira , naisua obra in- 
tulada: “Privilegios da Nobreza, é Fidalguia de Por. 
tugal 3, a póg: 34, diz o seguinte:(fallândo idas 
córtes de Lamego): « E córtes (é preciso confes- 
sailo) presentemente: não existem. Fr, Joaquim de 
Sâncto Agostinho, eremita agostinjanor; sendo encar- 
regado ba poucos annos pela Academia Real dás Scien- 
le examinar os cartorios: das-provin- 
cias 'dá Extremadura, Alémtejo; e Algarve; eo De- 
sembargador-João Pedro Ribeiro, primeiro lente do 
diplomatica com exercicio em Uisbba', “tendo igual 


Archivo da Torre do Tombo, nem um d'elles encon» 
trou as mesmas córtes: Ha quem diga; que estas se 
conservavam;, no livro de Porco Espin, que se guar- 
dava no senado da camara de Lisho: quecelrei 


E Us vo 


1 Lisboa: Na Impressão Regia, 1837. a 

2 E continua a mostrar que os Conhhtis “em: Inglaterra, 
a primeira vez que forão chamados ao parlamento foi no 
reinado de Henrique ML, vo anno de 1265, apezar da Mag- 
na Carta datada de 1215, tempo em que reinava em Portugal 
D. Affonso IX, mais de meio seculo depois das côrtes de La- 
mego-ele, Em França serem conside os primeiros Esta- 
dos Geraes compostos das Lres-Ordéns'do Réino; os Convol 
dos por Filipe Avgusto em 1303; por oecasião das-suas di 
putas com o Santo Padre Bonifacio VII; reinando/cm Por- 
tugal elréi D. Afonso TT) mitos mimos depois -dasscôrtes de 
Lamego , e das de Coimbrá d'elrei D. Sancho Ms, ecdas de 
Léiriá de 1273. Em Aleúranha a primeira dieto; tm que as 
cidades de-imperio uppareceram como lerceiro colégio), 6u 
terceiro Vraço, foi ha de Spira! convocada em 2309 pelo im- 
perador Henrique VIP, reinando em Portugal 'elrei D. Diniz. 

3º Veja-se tambem Exame eritico - das cortes de Lamego, 
cap. 4'pag: 119, por Antonio do Carnio Velho de Barbozi. 


Purto. Typogreplia de D. Antonio Moldes. 1045. « 
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Filippe-ll£o levára, para o| Eseusial 4; porém, o a 

-emico Joaquim José Ferreira Gundo., lente substita- 
to-em leis, indo ba; pouco annos a Hispanha, por 
«ordem: da mesma academia, e revendo com faculda 
de: de Sua Magestade Gatholica-os mapuscriptos exis-| 
tentes no; Escurial; ema Bibliotheca-Regia , tambem | 
alli não encontron similhantes córtes, nem, d'ellas faz 
menção»0- index: ou resumo, que extrabio de tudo 
-que alli encontrou, relativo á nossa legislação, e bi 
«oria. dm [y “a b rins 
voe Mas existam ;: ou não; existam essas córtes, é to] 
«daviaccertos que ellas por universal consenso da na- | 
«ção constituem a lei fundamental do reino, comp era 
em Roma a lei-rcal, em França a (ei-salica , em Po- 
Jopia: 08! paeta-conventa ;-e como. ainda hoje é em Al- 
Jemanha a cbulla-dê-ouro, em Inglaterra acarta-magna, 
sem: Dinamartava lei-regia; e em Hollanda a união-de- 
Virechts fx igualmente certo, que muito, antes de Fr- 
«Antonio Brandão cintead vzir- estas córtes nasua, Aonar, 
chia Lusitana 6, ja os letrados do reino setinham fun- 
«dado nel «para sostentarem o ito da Senhora 
Do Catharina: Duqueza; de Bragança, à i 
sucessão: dormesmo, reino,,, com a exclusi 
Lrangeiros;/ A estas mesmas córtes deram nova vida, 
authoridade, e consentimento dos: tres-estados doreino 
mas duas córtes, aque foram convocados pelo Sr. rei 
-D. Pedro-JL, ia primeira vez em novembro de 1679, 
paras disponsarem cnorcapitulo VIH das de Lamego, 
a fim da Princeza sua filha não perder o direito 30 
reino, casando-se como pertend com o Duque de 
Saboiá Princepe Estrangeiro: a segunda vez em 15 
de'novembro de 1697, para derogarem o capitulo V, 

! 


9 ia Senhora, D; Maria À mandou-se re 
tratar com aim papel na-mão, onde;se dia 9 lilulos 
cóntes de Eartego;;scoma indicando que pela disposi, 
ção destas côrtes:lho éra; dexida a coroa. Vej His. 
4oria de Portugal » tomo 3.º page 217 y composta em 
Jnglez:por-uma spciedade; de Jitteratos, Londres, 1809. 
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Os Ahnaes diElerei DoJoão LI, eseriptos pelonosso 
-Fr;/Luicide Sousa (a tenhum outro classico cede em 
pontos dôrpureza de linguagem ,, & energia: d'expres- 
sdes) v ecouja perda; fóra Lam lamentada sempre por 
todos os estudiosos da: boa: falla portugueza, não ap- 
pareceram elles; 'em1842 ;1a0 cabo de dous seculo! 

Mas:quem sabe, 'sealgum dia, ainda da bibliothe- 
ca dosEscurial, ou dade Sua Magestade Calholica 8 
ou deoutras daquelle reino, apparecerão os aetos das | 
córtes de Lamego? Quem isto escrove talvez tenha al- 
gumas razões para assim o dosconfiar. 


MEDITAÇÃO: 


frriamento.) 


inspirações que do intimo d"alma lheifogem para o alaú- 
de — cúmo a rosa'brandamenterociada pelo orvalho da 
manhãa ama o beijo saudoso dos raios do'sol arden- 
te como o deslerrado' ama a patria que lá lhe fica 
ao longe — muito ao longe, quando os pungentes e 
acerhos espinhos da saudade se lhe cravam — so lhe 
enterram bem fundo no peito! 


E eram tim poros etam elos “os canticos que 
della desprendia a trémula mão do bardo infeliz! — 
eram tam sanctas e lam innócentes as harmonias que 
ella soltava, assim tam ternamente pulsada'polas de- 
beis mãos do trovador tam seim' ventura ! 

Eram canticos' e harmonias” que fam nos “olhos 
arrancar lagrimas ardentes — abrasadoras, que se 
despreudiam sobre o peito, a crestal-o—a fázel-o 
Eai magoas é Lorluras — Lractos de condemna- 
ds pbiate 


Rosa tom pura é tam formosa de teus tam' lindos 
amores — como assim tam prestes te espedaçou folha 
a folha o vendaval da desventura — como assim tam 
prestes te murchou viço e belleza o sópro maldito do 
infortonio! 

E foi o mesmo soprar continuo da desventura que 
assim te fez'rojar tão sósinha pelos marmores 
pa fria, oque fez estalar á minha pobre Iyra 
singelas chordas que tanto a embellesavam !. 


Anjo! que assim me guiaste cómo estrella ami 
pelas veredas tortuosas deste húndo d"amarguras—nem 


ja posso pulsar to meutm tristé' alaúde um di 
quelles canticos sauitosos com que eu tanto folgava 
naqueles meus dias de paz e bohança— naqueles tam 
ternos momentos em que o meu coração fugindo do 
mundo dos homens, fa pousar sóbre o teu um beijo 
tam ardente, como-a-chamma abrasadora de um pri- 
meiro amor !......... t € 

Joia tam linda da formosa corda de meus tam inti- 
mos desejos — quem assim le esmigalhou tam sem dó 
— quem assim tam sem piedade te espedaçou de en- 
contro á dura lagea do sepulchro?.. 


Cantos tam singelos etam pur 


ex. 


4» Nejreso artordo furtar pas. 94. (do jurisconsulto Thomé 
Pinheiro-da Veiga, e não como erradameute se tem dito do 


delitterat, portug. de 


Bias 
patte. cap; 13,impressa pela primeira vez no anno 


7Em virtude do-que.se passon oalvaráde 12 de abrilde | 
1890, inserto na orde Jive; 4. dit, 190. coil. Lin? 257, 

“8 Apezar-do index, ou resumo, que do Escorial; e da 
hiblioshces de Sua; Magestade Catholica extrabiu Joaquim José 
Verreira Gordo. gro d : 


“ | tam prenhes de harmonia do mais intimo, do, peito — 
| quem assim vos encerrou entre as frias pedras do lu- 


mule— quem assim, vos arremessou tam sem; compa 
são ás concavas profundidades da -campa?. 

Eyra lam linda etam formosa «como o heijo p! 
virgem nos labios de Deus —descordoada estás para 
ahi — como o coração que tanto amou! 

“Nem ja os cantos do coração podem cás; com os 
do alaúde — não — que abraçados e estreilados Ja ja- 
zem involtos no pó — encerrados «entre. as lageas da 


A Ira saudosa do poeta-— a tam linda-rosa dos seus 
amofes — essa joia preciosa da corda de" seus desejos 
— 05 seus sipgelos cantos — tudo... tudo la jaz enter= 
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rado no amago da lerra, aluctar continho contra o pó 
maldieto que os involve — a arcar incessante contra a 
fria 'campa que os guarda! 

Lyra! não mais vibrarás no peito nem mais um echo 
=— não mais despertarás n'alma nem mais uma sauda- 
de — hão mais soltarás do intimo seio nem mais um 
suspiro — não mais pulsarás nas chordas do coração nem 
mais um canto! 


isboa — 1816. | 


J. Carlos Massa. 


POESIA. 


O CEGUINHO. + 


Imitado de uma poesia ingleza, inserla no 
Americain-Magazine, 


4051 Quem me diz qual é a fórma 
Do doce e tépido ar, 
Que vem tam suavemente 
Com meus cabellos brincar ; 
Minhas faces ardentes, 
Meus labios — vem bafejar ; 
Porém que jamais responde 
A meu triste perguntar ? 
Eu sinto-o fresco e ligeiro 
Em volta de mim gyrar... 
Mus como beide dar-lhe um beijo, 
Tocar-ihe... se eu 0 não vejo! 


E a musica... o que será? 
Infunde tanta alegria 
Que arrobamento me 
À cadencia da harmonia! 

Faz vibrar meu coração 

Dos sous a ardente magia, 

Sinto prazer, sinto pena 

C'os gósos da melodfa. 

Da musica as córes brilhantes 
São luzente pedraría 2... 

Ah! fazeiim'as conhecer — 

Por Deos — que eu não posso ver! 


Sinto os aromas das flores, 
Quo em torno de mim vollejam, 
Que m'embevecem , m'incanta 
Mas não sei o que elles sejam! 
São anjos do ceo brilhantes 
Que por sobre a terra adejam , 
P'ra consolar os eeguinhos 
A quem Deos negou que os vejam? 
E o sol?... o astro do dia? 
Felizes os que o cortejam !... 

Que en vejeto em negro pégo 
Nunca vi à luz — sou cégo. 


F.M. B, 


» A Reilacção agradece ao seu illustre correspondente és. 
ta linda imitação; um tam belloensaio faz desejar a sua com- 
tinuação d'elles. 


UMA ESTRELLA. 


Douce lumire, es-tu leur âme? 
Cananmina.) 


1052 Vês to, anjo, aquelta estrela 
Dentre nuvens a sorrir, 
Tam casta, mimosa, e meiga 
A brilhar, crescer, florir? 


Vês como suave incanta, 
Essa estrella, tam formosa, 
Como brinca assim no ceu 
Prasenteira é graciosa? 


Vês?-— aquella é 'a estrela 
Estrella dos meus amore 


me matizára 
De puras, singellas Dores! 


Porto — Julho — 1847, 


J, Carlos Massa 


VARIEDADES, 


ASSASSINIO DA DUQUEZA PRASLIN, 


RetatoRio DO CHANCELLER, PRESIDENTE DA CAMARA DOS 
P! 

1053 À camara dos 
em tribunal de justiça em 30 d'agosto último, para 
conhecer do horroroso crime de um dos seus membros, 
fez o chanceller do reino, seu presidente, um relas 
torio muito notavel sóbre o objecto da sua reunião. 

Depois de haver falhado do suicidio do duque de 
Prastin, declarou o chancellerque os poucos dias que 
tinham decorrido desde o momento em que 0 
Do immolára Jo bastantes para 
conhecer evidentemente lidade, Annun- 
ciando depois a impressão e distribuição por todos es 
membros do tribunal de todos os documentos do pro 
cesso , + aecrescentou o seguinte ; 

« Nos muitos depoimentos e interrogatorios de que 
consta ésta collecção, não ha um unico documento 
que não conduza ao mesmo fim, que não produza com 
mais ou menos evidencia, a demonstração do verda< 
deiro anctor de uma das muis horrorosas malfeitorias 
que se podem incontrar na historia d: ndes cri= 
minosos. À duqueza de Praslin foi assassinada por sew 
marido, a quem ella havia dado dez filhos, nove dos 
quaes estão vivos, a quem ella havia trazido em doto 
além das graças da natureza as de um espirito o me= 
lhor cultivado, de uma alma a mais nobre, de um 
coração o mais amoroso... As palavras me faltariam-se: 
quizesse pintar-vos os sentimentos que me foram ins=. 
pirados pelas descubertas por mim feitas, em quanto, 
se procedeu ás invesligações tam dolorosas de que fui 
incarregado. 


es, em França, formada 


» É uma especie de livré de 300 pagie 
nas, é que contém tambem os manuscriptos-da duqueza, 
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me, e os meuscollegas participaram desta 
o, que o melhor meio de voz fazer entrar, 
penetrar-no fundo dos pensamentos , que n "este curto 
relatoria vos não-pude exprimir senão mui (rouxamen- 
te, seria por-vus ante 08 olhos uma parte pelo menos 
das cartas escriptas por Madama Proslin áquelle mes- 
mo que tam indigno cra de as receher ; e tambem algu- 
mas das suas reliexões, das meditações cuja expressão 
está consiguado n'um pequeno número de manuseri - 
tos. Se o duque se não houvera sentenciado a si mes- 
mo, ésta collecção daria ,/ a todos os que 'se dessem 
ao trabalho de a ler, os meios €.0 direito de o sen- 
tenciacem na sua conscienci 

« Deixo éstas reflexões tam naturaes para entrar na 
conta de alguns factos que devem fixar a vossa atten- 
cão. Ha um ponto capital que nunca seria profunda- 
a posição social 


a perpetração de um crime tal como aquelle por elle 
commeltido na pessoa de sua mulher, parece mais 
que incomprehensivel; mas por isso mesmo tambem 
o exemplo de um crimetal, cahindo de tammanha al- 
tura, Lem o quer que é de aterrador para a socieda- 
de inteira. Ninguem póde pois deixar de pensar, que 
muilo-era” de desejar que a reparação fosse tam estron- 
dosa como o altentado. Nunca a egualdade perante a 
Jei podia nem devia ser mais altamente, ma 
mente reclamada, e vós, Senbores , não lerieis fal- 
tado, decerto , dever de deduzir todas as conse- 
quencías d'esto princípio no julgamento de M. Pras- 
Jin. Comtudo”, não faltam pessous que tenham vonta- 
te: de acreditar; que o desejo de que um criminoso 
assim não fosse tocado pela ignominia da pena que 
lho “deveria ser imposta, podéra inspirar a idea de 
lhe fornecer os meios de eseapar-lhe dando-se a mor» 
Le-pelas suas proprias mãos, « evitando deste modo 
recebel-a pelas do executar d'alta justiça.» 

O relatorio neste logar enumera « como resultado 
das mais profundas investigaçõe as circumslancias 
que os leitores ja sabem do veneno que tomára o du- 
que de Praslin, no dia 18, e que elle ja trazia com- 
sigo you por prevenção ou por que o deslinasse para 
sua infeliz esposa, Os vomitos que resultaram da be- 
Dida do arsenico, foram tomados pelo seu medico co- 
mo symptomos da cholera, Depois, o estado do doen- 
te melhorou aponto que no dia 20.0 criminoso foi trans- 
ferido para a do Luxembourg. 

«Nodia 21 és cinco boras da manhan (continúa o 
ehanceller) interroguei o duque, em companhia dos 
pares que me quizeram ajudar neste incargo tam tras 
balhoso. Ainda que da bocca do criminado vão sabis- 
se uma plena confissão em Lodo 0 tempo d'este in- 
terrogatorio , todavia a falta de negativas formaes , 
ainda mesmo antes de Ibe ser intimada a opção entre 
assim ou não, podem muito bem passar por uma con- 
fissão. 
va Este interrogatorio não pôde ser- prolongado. por 
muito tempo, em razão do estado de debilidade em 
que o interrogado veio a cahir. Foi immediatamente 
posto: na cama, e vigiado sempre.. N'essa mesma noi- 
te los symplomas se tornaram infinitamente mais gra- 
ves, € todas as apparencias de invenenamento se pro- 
im claramente. Desde então, foi tractado cemo 
qonvinha que o fosse em similhante caso. » 

O relatorio menciona depuis a aulopsia; e as ex- 


periencias que comprovaram a existencia do veneno 
nas dejecções havidas, tanto faz no Luxemburgo cos 
mo no quarto do palacio no dia 49 ao sabir do banho, 

«As conclusões tiradas dos depoimentos, e consi- 
guadas em resultado d'elles, são que o invenamento 
de M, de Praslin fóra feito por elle proprio”, e pou- 
cas horas depois de consummado o crime. Ve-se tam- 
bem que todos os accidentes succedidos em resultado, 
os intervallos bavidos entre elles, a duração emfim 
do estado que terminou com a morte, são consequen- 
cias noturaes e habiluaes d'esta especie de invene- 
namentos. 

«Relativamente a M. de Praslin, tudo está pois 
verificado, está Ludo consummado, a justiça dos ho- 
mens nada mais tem a; pertender d'elle; mas desde 
os primeiros instantes do comêço do processo, à jus- 
tiça ordinaria (ez logo prender como suspeita de cum= 
plicidade a aia Deluzy, que por seis annos o fóra dos 
filhos do duque, e que so a 18 de julho último sa- 
bira de soa cosa. Ainda se acha prêsa e o tribunal 
resolverá se quer continuar a conhecer d'esta parto 
do processo, ou declinal: bunaes ordinários, 
Qualquer que seja a decisão nada podêmos resolver 
sem primeiro onvir o Sr. Procurador-regio. » 

Este apresentou então um requisitorio para que Made- 
moiselle Henriqueta Luzzy fossejulgada pelo iribunal da 
primeira-instancia de Paris. À camara dos pares assim 
o resolveu. É de suppór que a linguagem de proposi- 
to usada pelo chanceller no seu relatorio, confirman- 
do o crime do doque de Praslin «om expressões infa- 
mantes, fosse assim exemplarmente concebida para 
que o reu não escapasse, ao menos, á pena moral, 
uma vez que houvera achado meio de se sublrahir á 
pena-legal, 


AS MINHAS IMPRESSO) 

Com este titulo foi achado um manuscripto é dugne- 
za de Praslin. Dos escriptos que clle contém se ex- 
trahem estes dois fragmen' 


17 de junho , 1847. 
«Necessito de o dizer muita vez a mim mesmo, que 
eu cumpri um alever sagrado no que respeita minhas 
filhas, convindo em reunir os meus esforços aus de 
meu pae, para que ústa mulher fosse despedida, Cus- 
tou-me bastante. Não gósto de fazer motim ; mas lo- 
dos me diziam, e a minha consciencia tambem, que 
era este o meu dever. Meu Deus, que fufuro sera o 
meu! Elle está colerico! Todos dirão que não é elle 
que tem a culpa! Póde haver cegueira assim! Meu 
Deus, porque lhe não abris vós os olhos! Não posse 
intender como se possa chegar a indurecer a tal pon= 
to na immoralidade, E elle diz que ama seus filhos, 
que consagra o seu tempo á educação d'elles, e não 
tem bastante confiança em mim que sou 
faz das suas amantes aias d'ejles! Ha nisto uma suss 
pensão de Lodo o bom-senso moral que me confunde 


de mim.do dia para dia, de hora para hora, de mi- 
uuto para miuuto..... o. abysmo se abrirá cada vez 
mais profundo entre nós; quanto mais elle reflectir 
meis culpado se achará , mais me odiará, mais pes 

sada irá fazendo. a sua vingança sóbre mim. Ater 
me o futuro; cstremeço loda quando d'isso me lem- 
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bro; sinto-me bem fraca. Meu Deus, vinde em meu 
soceorro, dai-me forças para supportar as novas pros 
vações que me esperam, com tanto que elias sirvam 
de grangear as vossas misericordias sóbre meus filhos, 
e súbre elle tambem, desgraçado !» 

Tacs eram os presentimentos da infeliz, e a bonda- 
de mais que humana d'aquelle coração modêlo dos co- 
rações de mulher ! 

E nºoutra parte 

« Ah! que vida tam crnel que elle me dá 
assim mesmo eu não quizera trocar a minha 
pela sua. Como elle está mudado ! Sempre Lriste, apa- 
thico, descontente de tudo, desconfiado com todos , 
irrascivel sempre! Bem se ve que sento remorsos. Eu 
que o amei tanto, custa-me a conhecel-o; parece-me 
que ja não é o mesmo homem. Tal é o resultado da 
falta dos principios religiosos e das ideas moraes; 
tal é o fructo da ociosidrde e da preguiça. Elle valia 
muito s do que isto. Tiba em si o germen das 
boas acções; mas quando em possa infancia nos não 
inspiram um modo franco é grandioso de incarar as 
coisas, e o inthusiasmo pelas grandes acções, pí sd 
mos a vida a vegetar até que enervadas as faculdades 
nos declinam e são subplantadas pela materia... 

«....Que projectos serão os seus sóbre o nosso fue 
tnro? de quantas penas não articulados me tem elle 
ameaçado! Até me disse que eu tinha gasto toda a 
minha vida com este acto !,. Que quer elle dizer tam- 
bem com as suas mysteriosas reticencias sôbre o que 
diz saber a meu respeito; ter-lhe-hão ditto alguma 
infame calumnia de mim ? Mas a minha vida toda póde 
ser pública; e se alguem se honver atrevido a calum- 
niar-me, vós meu Deus! poderies fazer conhecer à 
verdade, ea minha pureza! Vôs não permittireis, 
Senhor, que a calumnia mancho aos olhos de seus B- 
lhos, uma mãe que ja tem sofirido tanto! » 


43 de julho, 1847. 


«Ha bastante tempo ja que an não escrevo, e toda- 
via não tem havido a menor midança. Ella bade 
hir, dizem, quando nós formos para Prastin: por em- 
quanto o seu imperio se vai exereendo cada vez mais 
absoluto... Elle soecorre-se ao pretexto da calumnia; 
mas concorda em que as apparencias lhe são nocivas, 
e éstas apparencias cada 5 torna elle peiores 
dá mais assampto a todas as interpretações escandalo- 
sas: elle rompe comnosco e não a deixa a ella. Não 
haegenio 'do homem mais enigmatico : será excesso de 
corrupção ou de fraqueza? Pobre homem! realmente 
tenho pena d'elle; que vida que leva, que futuro 
que se pre ! Se se deixa dominar assim e arras- 
tar por intrigantes va idade de quarenta e dois an- 
nos, que será quando for velho? 

Como eu o amava dantes! É preciso que el- 
Je tenha mudado muito por todos estes motivos; por- 
que quando o vejo, agora, sei bem dar a razão 
porque me linha sabido inspirar um amor tam apaixo- 
nado como oque ea lhe tinha! Ja não é o mesmo ho- 
mem ! como o espirito se lhe tem extincto e deffeca- 
de o coração! Como se tem tornado pensativo, abhor- 
recido, cholerico! Nada o anima, nada O interessa, 
nada o exalta; parece que nenhum sentimento gene- 
roso, apaixonado, enthusiasta, lhe vibra o coração! 
Posição, fortuna, tinha tudo o que lhe podia dar uma 


existencia util, brilhante, feliz ilustre; 'etudo es- 
tá galvanizado! Não se interessa ja por coisa nenh 
ma, nem da sua patria nem dos seus filhos... Meu Deus 
que existencia ! Eu nunca o teria amado se elle houvesse 
sido sempre o que é hoje !... Como elle se tem deixado 
isolar ! Não tem actualmente nem um so amigo verda- 
deiro; não tem outras ligações senão aquellas à que 
os prazeres dão origem, e que se convertem em gri« 
lhões quando nos queremos ver livres d'ellas... 
- Em quanto elle tem corrido atraz d'esses pra- 
zeres tenho eu estado completamente privada de todos 
elles. Elle tem lido punições e não amor, o meuamor 
tem-se diluído em lagrymas, e eu... Como acabará 
tudo isto 
E a pobre senhora remata com uma supplica ao Al- 
tissimo, a quem de contínuo invocava no meio das 
suas altribulações. 


CORREIO-EXTRANGEIRO. 


1054 Desde 28 dejulho último que não nascem es= 
cravos nas Antilhas dinamarquezas. D'este tempo em 
diante todos os filhos dos pretos serão plenamente 
vres, Calcula-se que em dóze annos à escravatura d 
xará inteiramente de existir nas colonias americanas da 
Dinamarca. 


O rei de Napoles acaba de abolir um terço dos diz 
reitos sóbre o sal, 


Acaba de se formar em Hamburgo uma socieda 
de negociantes riccos, que tem por fim estabelecer n'as 
quella cidade uma exposição perpetua dos productos 
da industria de todos os paizes da Europa sem exce- 
pção; isto com o duplicado fim de excitar a emulas 
entre os fabricantes alemães, e angmentar as rela- 
cões commerciaes d'Hamburgo com os extrangeiros , 
que alli achariam uma collecção de todas as merca- 
dorias provenientes das manufacturas e fabricas enro- 
peas. A exposição será feita n'um bazar immenso, ex- 
pressamente construido sôbre os caes d'Alster; é ornãs 
do com um luso e magnificenci ticase 


CORREIO-NACIONAL. 


1055 Nodia 14 do corrente abriram-se as matricus 
las para a frequentação da eschola-polytechnica. 


Praça-de-Lisboa.— Fizeram-se pequenas transacções 
e houve poncos compradores aos fundos publicos e ac- 
ções de companhias na semana última. Os fundos pus 
biicos sustentaram os preços. Subiram as acções do Ban= 
co de Lisboa a 415000 rs., as do Banco do Porto 
a 2005000 rs., as de Seguros Firmeza a 328,9000 rs. 
e as da Confianea a 3904000 rs., as outras sustentas 
ram es preços, O desconto das notas regulou a 38 por 
cento, 
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O jornal político a Carta , incelando, ao que pare- 
ee, um assumpto tam novo como interessante na im- 
prensa periodica do nosso paiz, publica hoje (22) uma 
statisticalde que resulta, que a exportação do vinho de 
Lisboa para portos extrangeiros, no 1.º semestre do 
corrente anuo. fóra de 15.298 pipas, sendo d'estas 
ara 0 Brasil 43,270, o que dá o augmento de 1,823 
pipas sôbre a exportação do 1,º semetre de 1846, pa- 
ra aquelle imperio, 


Pablicou-se o n.º 41 do Oento, jornal critico e de 
costumes, ornado de uma caricatura do jogo do wists 
e d'um enigma de novo genero. — Vende-se na rua 
Augusta n.º 8, preço 30 réis cada n.º 


«No mez, d'agosto último entraram no supremo-tri- 
bunal-de-justiça, 42 autos, foram julgados 20, ficaram 
existindo 493, 


No dia 7 entron o vapor inglez Iberia (paquete do 

Sul) com 27 passageiros. No dia 9 seguiu viagem pa- 
ra o Norte com 39 passageiros. 
“Por decreto de 8 do corrente são creadas comi 
Des especiaes junclas a cada um dos diferentes mi- 
nisterios, com o fim de confeccionar as convenientes 
propostas" de lei: 1.º sôbre quoes são as repartições 
du tribunaes que podem ser supprimidos; 2.º qual 
deve ser o quadro pessoal indispensavel pará o servi- 
go regular de todas as repartições do Estado; 3.º que 
ordenados, soldos e gratificações devem ser arbilrados 
avs empregados; 4.º que habilitações se devem exi- 
gir nos aspiranies a empregos publicos; 5.º qual o 
modo de verificar éstas habilitações; 6.º quaes as ga- 
rantias que devorão ter estes empregados ; 7.º quaes 
as garantias e situsção dos empregados excedentes ; 
quaes as recompensas de serviços dist 
para os empregados, quer para suas vil 
menores» 


= No 1.º d'outabro abre-se a matri 


la para a fre- 
quentação das 'escholas do conservatorio-real de Lis- 


bos. 


Pordecreto de 8 do corrente é nomeada uma com- 
missão que deverá propor todos os melhoramentos e 
reformas de'que carece o collegio-militar. 


Por decreto de 8 do corrente é creada uma com- 
missão que deverá apresentar um plano de reforma do 
real-archivo-mil 


“Está em praça o contracto do fornecimento do pa- 
pel para sellar, de fabricas nacionaes, a começar do 
4.º de julho de 1848. 
ns a 
Sonia ção PP qa em Belem, proximo á pa- 
roghial de Santa-Maria, no terreno chamado Salgado, 
um chafariz de todo o ponto elegante e de bom gos- 
to, um dvinement em Lisboa. Depois dos chafarizes 
da Proça-d'Alegria, do largo d'Aleantara, e do Cor- 
po-Sanclo, era para tremer socom a idéa artistica de 
um novo chafariz : O de Belem porém veio-nos dar.es. 
perariçãs de que o bom-gosto não morrerá de Lodo 
n'esta lerra. De quem quer-que seja o risco, de iu- 


venção ou cópia , muito lhe louvâmos o seu bello de- 
senho, 

Le-se o seguinte no Periodico dos Pobres ne Porto 
de 17 do corrente: 

“ Sensação commercial, Fez hontem. grave sensação 
na bolsa s decreto de 11 do corrente, que anulou o 
artigo 1.º do decreto de 15 de junho ultimo.” 

E n'outra parte: 

* Representoção. À associação commercial represen- 
towao governo em 7 do corrente, sôbre a uão allera- 
ção do decreto de 15 de junho.” A 


Le-se no Puritano, jornal do Porto, que reina 
u'aquella cidade e freguezias limitrophes, uma epi- 
demia, principalmente nas crianças, de camaras de 
sangue, Y 


Le-se na Nação que o cozinheiro da $r.* condessa 
de Murça morrêra afogado em, Pedrviços, por baver 
querido agarrar um chapeu que cabira n'agua, 


« Theodorica, + 
ia MH, com um 
drama do nosso ilustre collaborador o Sr. Pereira da 
Cunha, intitulado A herança do Barbadão, Os, beueh- 
itsas e o espectaculo são dignos da concusrencia pás 
lica. 


Sr. redactor — Passando no dia 24 do passado per= 
to-de Senhorim , na estrada da Ponte da Murcela a 
Mangualde, vi grende concurrencia de povo. Pergun- 
tando a cousa soube que, ha poucos apnos, fazem os 
povos da Beira-Alta, e não sei se de mais longe, uma 
especie de romage áquelle sitio de Senhorim, junto 
ao qual ha uma póça d'agua represada , na qual os 
devotos de S. Bartholomeu são mergulhar-se (bomeus 
e mulheres ao mesmo tempo) com a (é em que das 
suas molestias, sejam quaes forem, sahirão curados, 
repetindo até tres aunos o mergulho ou banho, o qual 
só terá virtude durante as 24 horas.do: dia do santo, 

Além; de immensas constipações . que adquirem, 
pois que a maior parte se meltem na púça á meia noite; 
acontece que indo grande nomero de. leprosos , mui- 
ta gente sabe contaminada, segundo. me parece; e tos 
da a gente assim o crê menos os taes devotos. É pois 
urgente chamar a allenção do governo a esterespeito, 
pois que não deve elle consentir que os espertulhões 
zombem assim da credulidade dus povos rudes, mas 
bons. José Dzorio, 

O Banco-de-Portugal annonciou em 1% do corrente, 
que descontaria Jettras de cambio e terras provenien- 
tes de transacções mercantiz, e pagas por metade nas 
duas especie de metal e notas, 


No dia 49 entrou o vapor cinglez Madrid (paquete 
do Sul) com 60. passageiros, Sabiu, no mesmo dia para 
o Norte com 104 passageiros. 


O Banco-de-Portugal anvuncion em 20 do corcen- 
te, que capitalizara notas do Banco-de-Lisboa em ti= 
talos de 192000 réis e seus multiplos, pagaveis nas 
mesmas notas, ao praso de um ou dois annos, a juro 
de cinco por cento ao anno, pago aos semestres e adiaus 
tade , nas duas especies. de melal;e notas, elo... 


